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3000 Jovens 
nas ruas de Belford Roxo 

Pelos ruas no centro do 
município não faltou animação de 
tontos jovens que caminharam 
comemorando o DNJ e pedindo 
Palitices Públicos para Juventude. 

O tempo ajudou, todos os 
regionais, grupos e movimentos 
que trabalham com juventude 
foram representados, resultado do 
Fórum do Juventude realizado no 

mês de setembro. 
O Dia Nocional do 

Juventude, realmente foi 
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LITURGIA NA TV 

GOVERNO 
DIOCESANO 

043/05 - Pe. Domingos 
Vitorino, CSSp 
Vigário Paroquial: Paróquia de Nossa 
Senhora da Conceição, Queimados 

LITURGIA NA TV 
A CNBB, em parceira com a TV Século 

21, irá promover a Formação Litúrgica 
pela TV, com inicio no dia 25 de novembro 
O curso será preparado e ministrado por 
liturgistas com larga experiência na 
formação litúrgica e será monitorado 8 
apresentado por jomaustea. 

Início: 25 de novembro 
Horários: sextas-feiras, às 18:30 e 
segundas-feiras, às 07: 15 (reprise) 
Destinatários: equipes de liturgia, 
catequistas, jovens, comunidades, ministros 
e agentes de pastoral, seminaristas 
diáconos, presbíteros e pessoas que 
queiram conhecer e viver melhor a liturgia. 
Emissora: TV SÉCULO 21 

Responsabilidade: Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia 

Informações e contatos: 
liturgianatv@tvsecu/021.org.br 
{0xx19) 3849-9200/ 3849-9251 

--Você Encontra na Livrariã-l 

COMPÊNDIO 
Do Catecismo da Igreja Católica 

Com o Jfolrl propno de 28 
de Junho de 2005. o papa Bento XVI r---- 
promu!gou o Compendw do 
Calecismo da (�reja Católict1. 
oonliando-o à lgrcJa m1e1m para 
que esta possa rccncommr novo 
1mp111'.o no esforço renovado de 
evangchzaçâc e de educação d� 

" O C,rnptmd10 � uma 
versão vintcnca do centeudo do 
Catecismo da lgrejo t,uóhca. 
Fm forma de perguntas e 
respostas, trata-se de uma 
versão popular. breve e direta 
da doutnnJ da lgn:;a. ou seja. / 
daquilo que ela crê e vive 

Projeto de Vida 
AJUH?/111,dee o período 

Jas gr,111d1:r opçi,el vocacionaís 
Fazemos parte de uma sociedade 

que IICJP. o compronu»o e a utop,a. 
sübsunu a énca pela euéuca e propõ,: 
que tudo deve- ser rela\1\ rzado 
5eb'Undo o instante e o msuuc. 
Oferecendo UOlJ vrda ÍT"JgDIClllada 

/\u en1an10. em meio a = 
srtu ação e po,sh el OU\ ir <J clamor 
da juventude que quer vrccr 
plenamente a ,Ida Aua1é, do 
nuno da dan,,.i. do calor da 
,mm:.adc. do som dos pandeiro, e 
i;u1tamis pu\� o deseje constante 

de tecer o pn'ipno Pro.)CtO de \�d., 
btc hvreto e um m'!lrurnen10 p.1ra 

ajudar os Jº' cns a superar a fragmcnta,ção e 
a ... ,um1r a condução da sua \"Ida. a parttrda 
perspccuva da fé 

R$ 1,50 

O CEPAL comunica que estaremos 
em FÉRIAS COLETIVAS a partir de 
26 de dezembro de 2005 à 9 de 
janeiro de 2006 
INFORMES DA COORDENAÇÃO DE PASTORAL 
ATENÇÃO; 
� As Paróquias que ainda não definiram a quantidade 
de Jornal Caminhando com encarte de Núcleos 
Missionários/Círculos Bíblicos tera até dia 15 de 
cada mês para aumentar pedidos, diminuir, cancelar, 
no 3° andar do CEPAL. 
� Matérias para o Jornal Caminhando, noticias, 
artigos, comunicados, fotos, até dia 15 de cada mês 
no 3° andar do CEPAL. 

COMUNICADO: 

Programação Pastora 
Dezembro 

Natal do Senhor Jesus 
06 - Reunião da Pastoral às 09:00 - CENFOR 
06 -Abertura da Agenda da "Casa de Retiro Nosso Lar" 

para o ano de 2006 - Reservas na Coordenação 
de Pastoral - 3º andar- CEPAL- Te!s: 2667-4765 ou 
2767-472, ramal 30 (a tarde) 
08 - Nossa Senhora da Conceição, Paróquias 

Feriado Diocesano 
11 - 3° Domingo do Advento- "Coleta de Evangelização· 

CNBB Tema: Anuncia-me 
13 - Conselho Presbitera1, 09:00 - CEPAL. 
25 - Natal do Senhor Jesus, nas Paróquias 
30 - Sagrada Família 
31 -Ano Novo, nas Paróquias. 

,---------------- , FOTOS DE '1 
: VISITA PASTORAL : 
1 Paróquias que já realizaram a Visita 1 
1 Pastoral favor enviar fotos da mesma 1 
', à Coordenação de Pastoral ✓• ---------------- 

. ". ··"', .., .. ,., . --- •·; .. � .. :: -.:t:: .......... ),,. � 
t uma p cação da Diocese da Nova lguaçu 

Proi•to Grdfico: 
Cláudio Nogueira e Rito Racha 
Diogramoc;ão Jornol:Ríla Rocha 
Diagromoçóo Copa: Cláudio Nogu.ira 
Distribuiçflo: Ce/inha • H•ltma 
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Caminhando 

O nascimento de Jesus que 
celebramos a cada ano, renova em 
nossos corações a presença 
paternal e maternal de um Deus que 
ama o seu povo e quer estar 
sempre presente e junto desse povo 
em todos os momentos. O ano de 
2005 foi de muitas conquistas como 
já lembramos em outros momentos 
e em nossas avaliações, mas 
também foi um ano muito diflcil pra 
todos nós, principalmente pela 
realidade da violência e de tantas 
mortes. Por isso neste final de ano 
queremos mais uma vez abrir o 
coração, preparar uma manjedoura 
bem acolhedora para o menino Jesus, renovarem nós a esperança 
de conquistarmos a paz e a justiça tão sonhadas. 

Renovar a esperança significa, continuar na caminhada com fé 
perseverante, animados na concretização do nosso projeto 
diocesano de evangelização, destacando os dez pontos prioritários, 
assumindo os desafios de um ano complicado no país por conta 
das eleições e com a bandeira da defesa da vida e da paz sempre 
à nossa frente. 

Como preparação para este momento de celebração da 
chegada do menino Deus, devemos realizar em todos os cantos, 
em todos os lares a Novena de Natal. Cada comunidade, dentro 
de suas possibilidades, deve organizar çrupos de animadores para 
esse trabalho missionário, mas também você que é leitor do nosso 
Jornal Caminhando e quer fazer esta experiência, procure o gnJpO 
que está responsável na sua área, ou torne-se um animador 
realizando a novena na sua casa e de seus vizinhos. Você verá 
como o seu natal e dos demais irmãos tera o seu verdadeiro sentido, 
renovar a fé e a esperança, trazendo a1egna para todos. 

Aos queridos leitores espero que saboreiem as festas de Nossa 
Senhora da Conceição, parabenizando as comunidades, as 
paróquias e os municípios que tem a honra e a alegria de tê-la 
como padroeira. Queremos informar ainda que não teremos Jornal 
Caminhando no mês de janeiro e da mesma forma parabenizamos 
as comunidades e paróquias que têm São Sebastião como 
padroeiro. Espero também que descansem um pouco para depois 
retomarmos com força a nossa missão. 

Desejo de coração um Feliz e Abençoado Natal 
e um Novo Ano de Paz. 

Pe. Davenlr Andrade 
Coordenador de Pastoral 

L.êditoria 
CELEBRAR O NATAL É 

RENOVARA ESPERANÇA 
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Outras mudanças parecidas acontecerão, mcluswe com 
a criação de novas paróquias. O que nos move nestas 
modificações é o desejo de atender melhor às 
exigências pastorais dos fiéis, pois a situação 
populacional e a densidade demográfica mudaram 

por sua vez, decidem casar-se, ai a primeira casa torna- 
se pequena e insuficiente, e precisa-se de um novo 
espaço. 

Assim funciona nossa Igreja Diocesana. As vezes, 
há pessoas que por motivos afetivos encontram 
dificuldade de entender e aceitar estas mudanças. 
Peço, então, que olhem com carinho e considerem que 
a Igreja deve ir para frente e ficar mais próxima do 
povo, sobretudo nos bairros de periferia. 

Finalmente quero convocar a todos para uma bela 
e profunda preparação ao Natal, vivendo com 
intensidade os domingos do Advento, participando 
fervorosamente de Grupos de Novena e de gestos 
de solidariedade com as pessoas mais carentes. 

Que o Senhor Jesus, o Deus conosco, seja por 
nós cada vez mais conhecido, amado, seguido e 
anunciado. Que Ele traga ao mundo, ainda tão dividido 
e desumanizado, o Shalom de que tanto necessitamos 
Com votos fraternos de um Natal Santo e de um 
Ano Novo abençoado. 

Dom Luciano Bergamln, CRL 

Caminhando 

Vivenciamos situações felizes e tristes; e 
enfrentamos desafios e dificuldades. Em todas 
sentimos a presença amorosa de Deus, que se fez 
nosso Aliado. Jesus freqüentemente repetia aos 
disclpulos: "Não tenhais medo, pois Eu estou 

porém, quando as nossas forças terminavam, sempre 
entrou a força divina. Com o apóstolo São Paulo é nos 
possível afirmar: • Tudo posso Naquele que me conforla". 

O Novo Ano vai exigir de nós um empenho ainda 
maior, a fim de que o projeto "Queremos ver Jesus: 
Caminho, Verdade e Vida" e as Conclusões da 
Assembléla Diocesana possam ser implementados mais 
profundamente. Temos muitas metas a serem 
alcançadas, com a graça de Deus e a colaboração nossa. 

O bef!! aventurado João XXIII afirmava: "A Igreja 
deve ser como uma fonte perene de água corrente, 
pura e saudável". O Papa Bento XVI disse 
recentemente: • A Igreja deve sempre renovar-se e 
rejuvenescer". Dal que, para ser fiel ao seu Fundador, 
precisa estar sempre atenta aos "sinais dos tempos", 
disposta a mudar onde for necessário a fim de que 
a Evangelização possa acontecer da maneira 
melhor. 

Neste sentido, estão sendo realizadas algumas 
mudanças na estrutura interna dos Regionais, com 
comunidades passando de uma para outra paróquia. 

Palavra do Bispõ---] 

PASSADO, PRESENTE E FUTURO. 
e a r o s 

amíqos, com a 
jraça de Deus 
3stamos 
encerrando o 

ano de 2005 e convosco". Pudemos experimentar a verdade dessas muito nos últimos anos. Quando dois Jovens se casam, 
ebrtndc o de mesmas palavras, agora dirigidas a nós. Em cada ocupam uma casa e esta acolhe as crianças que 
2006. É sábio e atividade procuramos colocar esforço e boa vontade; nascem. Porém, quando os filhos se tomam adultos e, 

Aniversariantes de Dezembro 
'(Q'Uk,u,çãa, 

03 - Fr. Celso Horta Novaes, OFM - Nossa Sr" Conceição - NllópoUs 
08 - Pe. Davenir Andrade - Nossa Sr". de Fátima e São Jorge - Nova lguaçu 
08- Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães - Catedral SantoAntõnio 
08. Pe Geraldo Magela Pereira do Nascimento - S Francisco de Assis - Com Soares 
08 - Pe. Bernard Mane Raymond Masson, CICM - Nossa Sr". Conceição - Marapicu 
11 - Pe. Geomax de Jesus Guimarães Ramos - Sannssima Tnndade - Olmda 
12 - Diác. Aristides Zandcnar - Santo Antõruo - Prata 
14 - Fr Gaudêncio Sens, OFM - Nossa Sr". Conceição - Nilópohs 
16 - Fr. Arcange!o Raimundo Buzzi, OFM - Capelão do !ESA 
18- Pe. Jorge Anlômo Paim dos Santos - Nossa Sr" de Fátima - Edson Passos 
18 - Pe. Jorge Luiz Soares de lima - Senhor do Bonfim - Engenheiro Pedreira 
19 - Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves - São Sebastião - Lages 
19 - Pe. Raf"le! L de Carvalho, Uso de Ofdefls - N.Sr". Perpétuo Socorro e S Judas Tadeu 
19 - Fr. Sandra Roberto da Costa, OFM, - Nossa Sr". Aparecida - Nilópotis 
19 - Diác. Sebastião Pedro da Silva São Francisco de Assis - Comendador Soares 
19- Diác Rosemiro Xavier da Costa - Nossa Sr". de Fátima - Edson Passos 
19 - Dtác. José Mariano de Barros- SantoAntômo- Cabral 
20 - Pe. Giuseppe Ronch1, Uso de Ordens - Sagrada Família - Posse 
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8 • Pe. Félix Poschenreithner, COP - São Miguel Arcanjo e São Pedro - Miguel Couto 
8 - Ir. Mary Paul, IMMA - Fazenda Esperança 
8- Ir. Jacinta Lakra, IMMA- FazendaEsperança 
8 - Ir. Daisy Phi!lip, IMMA - Fazenda Esperança 
9 - Ir. Maria Fernanda de São Francisco, OSCL - Mosteiro Santa Clara 
6 - Ir. 'rereza de Maria Imaculada, OSCL - Mosteiro Santa Clara 
0 - Fr Arcãngelo Raimundo Buzzi, OFM - Capelão IESA 
4. Fr. Gaudêncio Sens, OFM - Nossa Sr". Conceição - N1lópolis 
1 - Ir. Ana BaUsta Maciel, MSSP - Misuel Couto 

dente saber avaliar o passado, para viver bem o 
esente e preparar melhor o futuro. 

No Editaria! de novembro o Pe. Javenir fez um 
lanço do 1° ano de Trabalho Paetcal na execução 
s 1 O encaminhamentos frutos da nossa Assembléia, 

im como dos desafios que nos esperam no próximo 

Igualmente, estender nosso "obrlqsdo" a todas as 
ssoas que colaboraram, nos díveeos segmentos 
atividades, na ação pastoral e EWangelizadora, 
rticipando nos três ministérios fundamentais: da 
lavra, da Vida Sacramental-Litúrgica e da Caridade. 
ntos eventos e iniciativas bonitos marcaram a 
minhada da Diocese, no esforço dE ser uma Igreja 
ante, fraterna, mlnfsterial, participatila e solidária. 

Quero expressar, em nome da Diocese, os 
nlimentos de agradecimento, em primeiro lugar, ao 
eus da misericórdia e da consoaçâo", por ter- 

acompanhado constantemente, nas horas alegres 
tristes. Ele é o centro da Vida, da His'6ria e da Igreja, 

1 - Ir. Magdalena Brokamp, SCSC - Santa Rita 
O - Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães - Catedral de Santo Anlônio 
O - Ir. Maria Senhora da Cruz, ISJ - vila de Cava 
O- Ir. Ana Prenna Albuquerque, FSA- .ar Santana - Lages 
O- Ir. Mana Bernadette Rangel, lnnãsDillmgen 
3 - Pe. Bernard Marie Raymond Masson, CICM - Nossa Sr" Conceição - Marapmu 
7 - Diác. Márcio João Rodngues, PSS::: - Nossa Sr". de Fátima - Santa Maria 
8 - Pe. Jorge Antônio Paim dos Santos - Nossa Sr" de Fátima - Edson Passos 
1 - Pe. Matteo Vtvalda - São Franciscc de Assis - Queimados 

- Pe. José Fernandes de Sá, CSSP • Nossa Sr". Conceição - Queimados 
- Pe. tuoeno Aoversr - Jesus Bom Fastor - Belford Roxo 

7 - Pe. Carlos Antõriio da Silva - Sagrcdo Coração de Jesus - K-11 
- Diác. Paulo Roberto Costa de Oliveira - Cruzeiro do Sul 

1 - Pe. Félix Poschenreithner, COP - !:ão Miguel Arcanjo e São Pedro - Miguel Couto 
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embro/2005 

Que essas poucas reflexões possam 
nos proporcionar, à luz dos 
ensinamentos do magistério em: Carta 
aos Profissionais da Saúde, Carta 
Apostólica Salvifici Doloris, Moto-próprio 
Dolentium Hokinum e Enciclica 
Evangelium Vitae, a necessidade de 
incrementar uma ação pastoral de 
agentes em nossas paróquias, em prol 
da vida humana, como reflexo da 
imagem de Deus. 

Pe. José Ronchi 

�:;:; - 

então a entender melhor as palavras do próprio Jesus 
a respeito da vinda gloriosa do Filho do Homem 
"Quanto à data e á hora, ninguém sabe, nem os anjos 
do céu nem o Filho, somente o Pai" (Me 13,32). Outra 
reflexão que ajudou muito foi pensar que o tempo 
para Deus não é como o nosso tempo contado no 
relógio. A nossa maneira de contar o tempo, com 0 
relógio e o calendário, as horas e as datas, não 
corresponde à maneira de Deus marcar o tempo A 
segunda carta de Pedro é bastante clara: "um dia 
para Deus é como mil anos e mil anos são como um 
dia!" (2Pd 3,8). Deus não mede o tempo como nôs. 
Para Deus. nossa seqüência de tempo fazendo 
distinção entre passado-presente-futuro não existe 
nem faz sentido. Para Deus, tudo é sempre presente 
O nosso Deus é um Deus que sempre está no meio 
de nós. Celebrar o Advento é celebrar a certeza de 
que Deus é o Emanuel, o "Deus-conosco·, aquele 
que está conosco "todos os dias, até a consumação 
dos séculos" (cf. Mt 28,20). Desta forma, Advento é 
tempo de espera, quando relembramos a espera feita 
pelo povo de Deus ao longo de sua história. Uma 
espera ansiosa para encontrar a Deus. Mas Advento 
não celebra apenas a espera. Celebra também a 
esperança. A esperança de que a vinda definitiva de 
Deus nos traga a justiça, a paz e a alegria. Advento 
aponta para a realização definitiva do Reino de Deus, 
o triunfo do projeto de Jesus, onde Deus será tudo 
em todos (cf. 1Cor 15,28). É esta esperança que 
nos move na vida. Francisco Oroflno 

Servir a vida é servir a Deus mesmo 
no homem: é tornar-se colaborador de 
Deus no restituir a saúde ao corpo 
doente, com os meios cientlficos e 
espirituais da graça divina, e dar louvor 
a Deus no acolhimento amoroso da 
vida, sobretudo se frágil e doente. 

É a ação pastoral da Igreja, é a 
nossa ação missionária que assumimos 
como um momento da sua funçao 
ministerial. 

"Deixando-se guiar pelo exemplo de 
Jesus "bom samantano" e sustentada 
pela sua força, a Igreja sempre esteve 
presente na linha de frente desta 
trincheira da caridade, muitos dos filhos 
e filhas. especialmente religiosos e 
religiosas, de maneiras antigas e 
sempre novas, consagraram e continuam 
consagrando sua vida a Deus, fazendo 
dela uma doação amorosa ao fraco, 
pobre e necessitado.· (Ev, 27). 

• A igreja sabe muito bem que o mal 
flsico aprisiona o espirita, do mesmo 
modo que o mal do espirita escraviza o 
corpo." (Ev, 3 e CCC 1421). 

É particular dessa ação pastoral e 
evangelizadora que o serviço à vida toma- 
se ministério de salvação, ou seja, 
anúncio que atualiza o amor redentor de 
Cristo. 

- Caminhaodõ 

certeza tão forte que Jesus 
voltaria logo que muitos 
abandonaram seus 
trabalhos e profissões 
pensando assim: "Se 
Jesus vai voltar em breve, 
não vale a pena cansar-se 
nesta vida. Basta ficar 
esperando!" Paulo é 
bastante duro com a esta 
gente acom<Xlada, já que 
queriam comer todos os 
dias, ainda que ficassem 
de braços cruzados 
esperando a vinda de 
Jesus. Para estas pessoas 
Paulo lembra que "quem 
não quer trabalhar, 
também não deve cornerl" 
(cf. 2Ts 3,6-12). 

O tempo foi 
passando, a primeira 
geração de cristãos 
morreu e Jesus não voltou. 

Começam as perseguições, e Jesus não voltou para 
socorrer os perseguidos. A Igreja parecia abandonada e 
destinada a desaparecer. Muita gente começa a se 
perguntar se valia a pena crer neste Jesus que nêo voltava 
(cf. 2Pd 3,4 ). Uma resposta era urgente e necessária para 
manter a fé das comunidades. As comunidades começam 

ESPERANDO A VOLTA DO SENHOR JESUS - 

valor de estarmos a SERVIÇO DA VIDA. 
É a expressão de um compromisso 

profundamente humano e cristão, 
assumido e exercido como atividade, não 
apenas técnica, mas de dedicação e 
amor ao próximo. O nosso ministério 
exige que sejamos defensores e 
servidores da vida humana (EV. 89). 
Nesse sentido, queremos, descobrir mais 
facilmente a exigente dimensão 
missionária própria da profissão nos 
serviços sócio-sanitários e de visita aos 
doentes. 

Falar de missão é falar de vocação: 
resposta a um apelo transcendente que 
toma forma no rosto sofrido e invocativo 
do paciente. Assim cuidar com amor de 
um doente na visão integral é cumprir a 
missão divina, conferindo a este mesmo 
compromisso um valor sacerdotal. 

Apresentando o núcleo central da sua 
missão redentora, diz Jesus:"(. .. ) eu vim 
para que tenham a vida e a tenham em 
abundánc,a• (Jo, 10, 10). Por isso, existe 
um encontro lntegrativo entre profissão, 
vocação e missão. A luz disso assumimos 
um novo e mais elevado sentido como: 
"serviço à vida" e "ministério terapêutico". 
Somos "servos" daquele Deus que na 
Bíblia é apresentado como amigo da vida 
(Sb 11.26). 

, 
AGENTES DA PASTORAL DA SAUDE 

"Ministros da Vida" 

ADVENTO 

Prezados Irmãos e lrmls, 
saudações e pazl 

Em nossa Diocese, ao pensarmos 
em levar adiante uma Nova 
Evangelização na área da saúde, que 
se constitui hoje um novo "areópago", ao 
nos engajarmos numa Pastoral da 
Saúde verdadeiramente libertadora, 
temos de nutrir uma mistice e ação a 
partir de uma visão cristã de saúde 
integral que, segundo a CNBB, 
contemple três dimensões fundamentais 
que são complementares, a saber: 
a) Comunitária- lida com saúde pública 
em nível de prevenção e educação. 
Lutar para que as pessoas não 
adoeçam; 
b) Solidária-vivência da solidariedade 
junto aos doentes caídos por terra. É o 
testemunho da ternura samaritana nas 
vrsitas domiciliar e nos hospitais; 
e) Institucional - que lida com a política 
da saúde (serviços e formação 
profissional), instituições públicas e 
privadas, universidades, faculdades. 
etc. 

Todos nós. ministros ordenados, 
profissionais da saúdes, agentes de 
pastoral e voluntários, possulmos o alto 

As pnmenas comunidades cristas 
estavam certas de que Jesus voltaria 
logo. O tempo entre ressurreição e a 
volta definitiva de Jesus seria breve, 
um curto espaço de tempo, coisa de 
alguns anos, onde gente da 
comunidade nem experimentaria a 
morte tisica antes desta volta 
definibva do Ressuscitado {cf. 1Ts 
4, 15). Mas o tempo foi passando, a 
primeira geração dos seguidores e 
seguidoras de Jesus também 
começa a morrer, e nada de Jesus 
voltar' Então surgem muitas dúvidas 
dentro das comunidades: Por que 
Jesus está demorando tanto? Será 
verdade que Ele voltará 
definitivamente? O que acontece 
com as pessoas das comunidades 
que morreram antes da volta 
definitiva e gloriosa de Jesus? Eram 
muitas as dúvidas e desta fonna, 
alguns escritos do Novo Testamento 
começam a ajudar na busca de 
respostas para estas questões. 

Quem primeiro busca dar uma resposta para estas 
dúvidas é o apóstolo Paulo. Já na primeira carta à 
comunidade de Tessalõnica, Paulo tenta resolver uma 
dificuldade relacionada com a vinda gloriosa de Jesus (1Ts 
4,13-18). Ao que parece, em Tessalõrnca havia uma 
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Pe. Carlos Antonlo 

Neste Natal dê 
um livro 

de presente 
A venda na 
Coordenação Pastoral 

3º andar do CEPAL 
R$ 2,00 (dois reais) 

O Primeiro Direito 
da Cidadania 

VIDA: 

{Leão Mal!lJo) 
A aproximação das festas 

natahnas sempre traz uma alegria 
diferente ao coração da gente. 
Deus se fez carne! Ê isso o que 
proclama solenemente o Natal do 
Senhor. Pedi emprestado a São 
Leão Magno a frase citada acima 
como inspiração para uma 
meditação acerca da profunda 
d1grndade do ser humano que o 
misténo da Encarnação traz à luz. 
Os cristãos das primeiras 
comunidades foram percebendo, 
pouco a pouco, a profundidade 
desse mistério. Isso foi se 
traduzindo na maneira como eles 
foram celebrando o Natal. Junto 
à contemplação da humanidade 
de Deus, foram vendo também o 

"Lemhra-te, ó homem, de tua 
dignidade" 

grande valor da nossa humanidade. 
Numa das homilias sobre o Natal, leão Magno lembrava a grande dignidade da 

carne humana. Nada mais extraordinário do que Deus assumindo nossa condição 
humana. A majestade assumiu a humildade, a fraqueza se encheu de força, a 
eternidade invadiu a mortalidade, Deus se une a nós de maneira trreverstvel. Pela 
encarnação de Jesus, Deus não sai mais de nós, nem vice versa Deus em nós e 
nós em Deus. O encontro do Verbo de Deus com nossa carne transforma-nos a 
ambos. Tornamo-nos participes da natureza divina, da mesma forma como o Verbo 
se toma participe da nossa natureza humana. 

O mistério de Cristo, da Encarnação à Cruz, é o sacramento do poder de Deus. 
A vida de Jesus mostra que há algo que limita o Deus todo poderoso: seu amor por 
nós. Ele que linha tudo, se despojou de tudo para nos enriquecer com sua pobreza 
(2Cor 8,9). Coisa maravilhosa! 

O Natal do Senhor é momento privilegiado para o reconhecimento da dignidade 
de cada ser humano. Afinal, o Filho de Deus se identificou com cada um de nós. Não 
somente com os que crêem nele ou aceitam entrar em sua Igreja. Todos somos objetos 
de sua predileção. Por isso é profundamente incoerente com nossa condição de 
seguidores (as) dele qualquer espécie de indignidade. A Encarnação do Verbo é um 
grito eloqüente em favor da vida digna que Deus deseja a todos os seus filhos e filhas. 
Uma vida humana digna e bem vivida é o grande sonho do Natal Tudo o que 
empalidece o valor da pessoa humana está em contradição com o desejo de Deus 
para a toda a humanidade. Isso nos coloca numa delicada encruzilhada: ou assumimos 
o Natal como um programa da vida cotidiana, ou as celebrações que se aproximam 
caem naquele vazio de sentido que ameaça nosso tempo. O rosto desfigurado do 
Cnsto no rosto de tantos seres humanos diminuídos é uma forte interpelação sobre o 
sentido de celebrarmos o Natal num contexto de negação da vida. 

Coordenação de Pastoral 
3º andar do CEPAL 

se cada vez mais para os 
problemas característicos dos 
trabalhadores do nosso pais. 
Nas comunidades Kolping, as 

pessoas se unem para ajudar o povo na 
superação dos problemas como: a falta 
de preparação profissional, o isolamento, 
a desorientação moral, religiosa, familiar 
e politica numa sociedade desumana e 
consumista em que só conta a lei do mais 
forte. 

Assim a nossa Comunidade Kolping 
em Nova lguaçu se reúne periodicamente 
na sua sede e já iniciou vários cursos de 
formação, dos quais destacamos aqui o 
curso para cabeleireiros com 15aluno(a)s 
e duração de três meses e o curso de 
marceneires para 30 aluno(a)s em Cabuçu 
- Marcenaria Natureza Viva Lida da 
Avieres, em parceria com o SENAI, com 
duração de 180 horas. 

Se você quiser compartilhar o ideal da 
Obra Kolping, faça uma visita a nossa sede 
e participe dos encontros em nossa 
Comunidade. 

�,-� í -,- r,.:::r ...J ,::,,� ✓ -································· 

COMUNIDADE KOLPING 
SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

DA AVICRES DE NOVA IGUAÇU 

-----··················-·--··----··---·········---······� � � ' -i.:W.t lU.l 'O. a �'l , l ', 1 
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Tema: Reunidos em família, 
preparando a vinda 

do Senhor! 

ara melhores Informações, entre em contato conosco: 3101-5463. 
"Duas coisas medem o valor da pessoa: 

a grandeza moral e a capacidade prof/sslonar. 
(Adolfo Kolping, beatJfJcado em 27110/1991 pelo Papa Jo4o Paulo li) 

865), sapateiro que mais tarde se 
aria sacerdote católico, procurou dar 

ma resposta à difícil situação dos 
ràríos do assim chamado proletariado 

s tempos da industrialização na 
uropa, lutando pela melhoria das 
ndições materiais da vida dos 
balhadores. 
Adolfo Kolping deu a sua obra um 

nho eminentemente eoucanvo, voltado 
ra a organização de centros 
munitários, onde os jovens operários 
formassem para a profissão, para a 

mília, para uma Vida honesta e religiosa 
para o engajamento na sociedade. 

Adolfo Kolping, com sua vida e seus 
ais, tem atualidade ontem e hoje. 
As primeiras Comunidades Kolping 
Brasil foram fundadas por imigrantes 
mães nas décadas de 20 e 30. A partir 
1973, a Obra Kolping do Brasil. voltou- 

Fundada em dezembro de 2004 por 
m grupo de voluntários, em parte 

uns funcionários da Avieres, com 
de do Sitio das Crianças, Rua 
gustoAlves da Silva 32, Posse, Nova 

uaçu, é uma pequena célula da Obra 
olpmg do Brasil que por sua vez faz 
rte da Obra Kolping internacional, 
palhada em muitos países do mundo. 

eu fundador, Adolfo Kolping (1813- 



Caminhando 

j' 
. l 

Centro Sociopolitico forma mais uma 
turma na Escola de Formação Política, i em 22 de outubro de 2005, no 

Seminário Diocesano Paulo VI. 

Dia NaeioHal! da 'J�1101tt�do 
30 d11 01<f1<6,o d11 2005 • 8111/o,d Roxo 



Quondo se aproxima o Natal. os lojossõo enteuodcs 
com árvores, bolas coloridos e pisco-pisca Nos prateleiras o 
número de brinquedos e novidades para chamar a atenção 

do criançada é grande As coisos acabam parecendo mals 

� 

�Camlnllo 
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Entre tantos personagens imporlontes no 

nascimento de Cristo, os Reis Magos têm um papel 

fundamental Oda acolhida, do presente e do serviço. É assim 

que devemos nos colocar. 

Até que tenhamos bem pouco, devemos Ir ao 

encontro dos fomiltos que passam por necessidades e 

oferecer algo de nós Ê cloro que pode ser alimento, abrigo, 

agasalho, mos o queemportorueéo nosso amor 

carentes possam por dificuldades poro criarem seus filhos e 

somos convidados a fazer algo poro ajudar. 
Embora muitos conheçam esta história, poucos 

escolhem quem serio e o que faria se estivesse naquela 

stluoçõo 

NafJtli Pres nte 

pefür 
tos ·u os e 

DIAS 21 e 22 - FESTA POPULAR 
COM MÚSICA AO VIVO 

FESTA SOCIAL 
Dia 13- Baile (Escola Municipal Caulino 
Soares} 
Dia 14- Forró (Salão Paroquial) 
Dia 15 - Corrida Rústica, Almoço 
Dançante e bingo com show 
Dias 17 a 22- Muitas barracas. parque 
de diversão, shows diversos 

Dia 20 - DIA DO PADROEIRO 
09:00 - MISSA EM HONRA A SÃO 
SEBASTIÃO 
18:00- MISSA E PROCISSÃO EM 
HONRA A SÃO SEBASTIÃO e FESTA 
POPULAR 

crianças - 15:00 

Dia 1 B Encontro das Famílias às 20:00 
Dia 19: Festival de Picolé com as 

Bate papo 
Escreva para o caminho dizendo o que você achou 

deste espaço. para que possamos fazer com que ele 
se torne como você ... Especial. 

Rua Caprtllo Chaves. 60 - Centro - Nova lguaçu-RJ 
CEP. 26221-010 

Até Fevere1rolll 

Polnêto Gualberto 

da Saúde durante o dia, 
■ ■ ■• ■• ■ •••• ■■■■ ■ •••• ■ •••• ■ ••••••••• ■ ■■■■■ ■■ 

AUSTIN - NOVA IGUAÇU 

VILA DE CAVA - NOVA JGUAÇU 
Rua Maria Custódia, 436 
Te.: (21) 3769-6739 
Pároco: Geraldo João de Lima 
PROGRAMA DA FESTA 

"Como São Sebastião: Queremos 
ver Jesus, caminho, verdade e vida." 
Dia 14: Gincana Jovem a partir das 09:00 
Dia 15: Almoço solidário com o grupo da 
reciclagem na Comunidade de Vila 
Elizabeth - 12:00 
Missa de abertura da festa ás 1 9:00h 
Dia 16: Confraternização com a 3� idade 
às 19:00 
Dia 17: Missa da Saúde às 08:30 e Feira 

Rua São Sebastião, s/n 
Tel.: (21)2763-1871 
Pâroco: José António Nunes de 
Queiroz 

NOVENÁRIO: 11 a 19 de janeiro 
■ Dia 20 - DIA DO PADROEIRO 
• 05:00-Alvorada ■ 05:30 às 07:30 -Adoração Eucarística 

07:30, 10:00 e 18:00 - Missas 
• 17:00 - Procissão 

E sentir esta alegria no coroçõo 

pode ser todo dia. afinal, o 
nascimento de Jesus 

acontece todo vez que 
mais uma criança surge. 

Entõo. descruze os braços 

e seio um dos Reis Magos 

Caminhando 

coração o espírito do Notai 

OLINDA - NILÓPOLIS 
Rua Getúlio Vargas, 555 

'.iTel.: (21) 2791-1526- 2692-1877 
Pároco: Edemilson da Silva 
Figueiredo '· 

, A Festa do Povo de Deus .... _ 
Dias: 19, 20, 21 e 22 de janeiro 

20.:... DIA DO PADROEIRO 
Missas a partir das 06:00 
Procissão às 17:00 .. .., .. , 

Festa Religiosa e Popular 
. barraqumhas diversas- shows- músicas 

,, Parque de diversão e muita alegria1 

-":\\�f,;/:'• ·•:.:Em 2006 estaremos 
i.;�'-"·���;{�is perto de todos vocês! 

!-:.'; ■ ■ ■ ■ • ■ ■ •••• ■ ■ ■ ■ ■ ■ • ■ • ■ 
i(AREIA BRANCA - BELFORD ROXO 
;, Av. José Mariano dos Passos, 1140 · 
/Tel.: (21) 2761- 4900 - 2663-1863 
�dm. Paroqui_a!: Reinaldo ry,01nar 

, . · · v.t .:;_ {);a 07 - 20:0/· FESTÁ DO �oi' 
· ·.�,:-'i,lll.�i::'Dia 18 � Missas- 8:0Õ ,· · · · 

' ;· ·"'�' 1 �f :,; 20 - DIA DO PÂDROEIRO / 
,ÇiMissas: 07:00, 09:30,.11 :30 e 16:00 
(. P.rocissão· 17:00 ,�{?f.\�:,;;'.'.•1·' ·,. 

>?-\\1;::_::, .-;.;:�{1.i:"\f · ,.� t , :'::f I;i?Ti 
,t., ' ' 19 3 22 - FESTA EXTERNA ·-·r .. ,.,.,--'"-" 

. JANEIRO 2006 - FESTAS DE SÃO SEBASTIÃO 

e também o troco de presentes Todos procuram nõo 
esquecer nodo par o que esta comemoração esteja perfeita. 

Mos, o que é comemorado? Em muitos casos, os 

pessoas acabam esquecendo do pnnopol. daquele 
que é motivo de tanta alegria, de um menino, que 

desde pequenininho fez coisos grond1osos Enlre 

presentes e comidas gostosas, algumas fomàcs 
esquecemdeJesus 

A lusténo que deve ser conloda no dia 

de Notai, é a história do nqscimenlo do Menino 

Jesus. Pensando direitinho, iremos perceber que 

acontece todos os dias 

bonitas do que realmente são Estender O braço neste Natal para uma criança, um 
Tudo começa a girar em tomo dos preparativos desta adulto, é estender O braço para Jesus. t se fazer presente na 

festa A fami1ia se reune paro os compras, o preparo do (antar história que nos é contado desde a infância. Ê sentir dentro do 



, .... � ... 

Lembrar a necessidade das crianças que estão em 
tratamento no Hospital Geral da Posse ofertando Leite 
NAM 1, NAM 2 e leite Nestlé. 
Também alimentos não perecíveis para serem doados em 
nossas comunidades. 
Cantatas: Diácono João - CENFOR - 2767-2370 ou 
Paróquia Sagrada Família, na Posse, 3101-0849. 

, lfdfld·&lfi·i+1 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU 
GESTO CONCRETO PARA A 
NOVENA DE NATAL 

PASTORAL DA EDUCAÇÃO 

PARÓQUIA- NOSSA SENHORAAPARECIDA 
NILÓPOLIS 

CASAMENTO COMUNITÁRIO 

s: No dia 13.08.05, encerrando a 
Semana da Família, aconteceu na Matriz 
N.S.Aparecida, uma bonita celebração 
preparada pelos responsáveis pela 
Pastoral dos Noivos, onde 11 casais da 
paróquia, receberam o Sacramento do 
Matrimônio, oficializando a sua união. Foi 
um momento marcante na vida desses 
casais e da paróquia. 

Queremos cantar, então, junto com Ir Míria Kolling: •se Deus pôe todo seu 
amor divino, no coraçSo assim de uma criança; nas mSos fofinhas deste pequenino, 
vou pôr meu ser, vou pôr minha esperançar Que o final de ano seja completo pela 
Espiritualidade Natalina, para que nosso ano novo seja repleto da Esperança que 
marca nossa fé! 

No término de mais um ano- pastoral 
e letivo - gostariamos de agradecer 
àqueles que mais diretamente 
responderam ao chamado missionário e 
pastoral de nossa Diocese. Chamado 
Missionário, porque acreditamos que o 
professor, em sua prática cotidiana de 
sala de aula somente pode realizar-se se 
assumir esta mesma pratica como 
Missão. Chamado Pastoral, porque 
muitos iniciaram ou continuaram o contato 
com a Pastoral da Educação, através das 
atividades desenvolvidas: Especialização 
em Ensino Religioso; Seminários de 

Educação (contamos a presença do Bispo de Petrópolis, e resocnsével pela 
Educação no Regional Leste 1, D. Filippo Santoro em um deles; e com o teólogo 
J.B. Libanio em outro); Curso de Atualização e Metodologia em Ensino Religioso 
(Turmas 1, li e Ili); Retiro de Professores da Pastoral da Educação; Tríduo e Missa 
do Professor; Pastoral da Educação Paroquial. Além destas atividades, houve 
também a participação em alguns dos Movimentos Diocesanos, nem sempre em 
grande número, mas com presença expressiva: Abertura da CF2005; Encontro 
Bíblico-Missionário; Seminário sobre Violência contra a Criança e o Adolescente. 

Caro(a) Professor(a), 

--------------------------- 

Assessoria I Coordenação Diocesana 
Observação: Para Março de 2006 está prevista a Turma IV do Curso de Atua/fzaçtlo 
e Metodologia do Ensino Religioso, no horário noturno. Interessados, ligar para 2758 
5080 ou 2758 5081 (Antomo Sérgio, Joana ou Zeta). •--------------------------- 

desse momento. E é o povo quem canta 
ou diz o "Cordeiro de Deus ... - e não o 
padre, que neste momento está rezando 
em silêncio. 

O ato de comungar é sinal de 
comunhão com Cristo e os irmãos e 
irmãs. Comungamos o Cristo vivo e real 
e comungamos o Corpo de Cristo, que é 
a Igreja, e comungamos a vida dos 
irmãos. Na. Eucaristia Cristo é também 
Cabeça e os irmãos e irmãs são os 
membros. O Ministro distribui a Eucaristia 
de maneira carinhosa. alegre, olhando no 
rosto de quem comunga. Oriente-se os 
fiéis sobre o modo correto de comungar 
na mão ou na boca; que devem 
comungar diante do Ministro, que não é 
preciso fazer genuflexão após ter 
recebido a hóstia e para que continuem 
cantando, -de pé ou sentados- durante a 
comunhão, a fim de que o canto não 
decaia ou seja interrompido. 

A interiorização pessoal é silenciosa, 
de joelhos ou não, (na Igreja e em meio 
a Assembléia e não na capela do 
Santíssimo vazia), se faz logo após a 
comunhão eucarística. Ai todos, por um 
tempo, guardam o silêncio sagrado da 
oração. Para isso o Canto de comunhão 
deve terminar assim que o último fiel tiver 
comungado. Durante o tempo de silêncio 
pode-se tocar música instrumental suave 
e, após o silêncio orante nada impede que 
se cante um Canto de Louvor e Ação de 
graças. I 

Na Oração de Ação de Graças 
(Oremos) imploramos os frutos do Mistério 
celebrado. Por meio dela estabelece-se a 
relação entre a Celebração eucarística e a 
vida eucarlstica do cristão. 

� 
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RITO DA COMUNHÃO 

Formamos um só Corpo 

Os Ritos da Comunhão 
fazem memória dos gestos de 
Jesus na última Ceia: "E/e 
partiu o pão e o deu: tomai, 
comei; tomai, bebei ... 

Começa com a introdução 
e o Pai-nosso, segue com o 
"LNra1-nos de todos os ma/es ... - 
( em boi l smo) seguido da 
resposta do Povo: "vosso é o 
Reino .. ." (Doxologia). A seguir 
vem a Oração da Paz e o gesto 
de paz; a Fração do Pão com 
o Cordeiro de Deus. Faz-se o 
convite a Comunhão: "Felizes 
os convidados ... ", "Senhor, eu não sou 
digno ... " e a Comunhão acompanhada 
pelo Canto; momento de interiorização 
e, finalmente a Oração após a 
Comunhão. 

O Pai-nosso expressa a nossa 
filiação divina e o senlimento de fraterna 
sohdanedade e onde se pede o Reino, o 
pão a reconciliação e a perseverança. 
Pode ser recitado ou cantado por todos e 
expresso por gestos. Deve-se evitar as 
paráfrases (textos Inspirados no Pai- 
nosso ou que expressam a mesma 
mensagem, mas que não são a oração 
que Jesus nos ensinou). Ao fina\ não se 
diz· Amém", porque a oração continua. 

O Rito da Paz expressa a alegria 
por estarmos juntos aos irmãos e irmãs. 
Ê a expressão da comunhão fraterna e 
da confraternização alegre em Cristo. 
AI implora-se a paz, e unidade para a 
Igreja e para toda a humanidade. Como 
é gesto simbólico, não é necessário que 
se abrace a todos ou a muitos. Basta 
saudar os mais próximos. 

Na Celebração da Palavra o 
Abraço da Paz pode ser feito no inicio 
da Celebração (saudação fraterna), no 
Ato Penitencia! (reconciliaçao-perdão), 
após a Homilia (compromisso 
comunitário com a Palavra}, antes das 
Ofertas (perdão das ofensas) ou no final 
da Celebração (despedida, pêsames, 
parabéns, Feliz Natal, Páscoa ... ). 

A Fração do Pão repete o gesto de 
Jesus na última Ceia. Significa também 
que nós, sendo muitos, pela comunhão 
do único Pão da Vida, formamos um 
único corpo. É um momento muito 
importante dentro da Missa: o Cristo 
sera partido e repartido. A saudação da 

Paz não deve ofusca, ª.:;�.::� :;�::;�::; ân.:: 1"a .::i•�s-o_M __ 
M_A_ I O_R 

__ e_._ . J-º-""''-- •- Lu-, ;z NAN 
Programa: FM 92,9 ,,, 
"A Voz das Apresentação de 2 r;: ' 

Comunidades" Jorge José e Equipe, t� �� 
Segunda a Sexta-Feira com a participação do � 

Das 18:00 às 19:00 Re ional 9 Queimados 

c:,t �<:i:,... Caminhando 
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entro Sociopolítico------- 

Chegou o Natal e com ele renova-se nossa esperança 

� ;' ... , página 9 

Na paróquia de São Simão, 
Lote XV, a Pastoral quer continuar sua 
caminhada como parte viva da Diocese 
de Nova lguaçu, como sempre fez no seu 
plano de evangelização, "lqreja na 
Baixada - Comunhão e Missão", estando 
devidamente integrado nas pastorais 
sociais. Acreditamos que por meio do 
Grupo de auto-ejude. redescobrimos de 
uma nova maneira o valor da vida, que é 
viver sóbrio. 
E por isso nos reunimos para: 

AJUDÁ-LO A DESCOBRIR QUE 
ALGUÉM TROUXE VOCÊ AQUI 

E NÓS DA PASTORAL QUEREMOS 
LEVA-LO A JESUS - LIBERTADOR! 
Vergonha não é ter problemas com as 
drogas 
Vergonha é não querer resolvê-los! 

Um Feliz Natal e um Ano Novo cheio de Alegna, 
Paz, Solidariedade e Fraternidade para todos nós! 

A Coordenaçlo 

Onde conseguir esta ajuda? 

ALCOÓLICOS ANÓNIMOS 
É uma Irmandade de homens e mulheres, 
que compartilham suas experiências, 
forças e esperanças a fim de resolver seu 
problema comum e ejudar outros a se 
recuperar do alcoolismo 
"Nosso propósito primordial é manter-nos 
sóbrios e a1udar outros alcoólicos a 
alcançarem à sobriedade." 

Onde Conseguir Ajuda e Orientação 

GRUPO FAMILIAR RESGATAR VIDAS 
A Chama, a luz do Cristo ressuscitado 
permanece no mundo. 
Matriz do lote XV: 
todo domingo das 10:00 às 12:00. 
Reunião Diocesana da Pastoral: 
1º sábado do mês às 09.00, no CEPAL 
Assessores: 

Pe. Dunas e Diác Rosermro 
Contato: (21) 3134-2212 

"A Diabete e o Alcoolismo 
são semelhantes 

é a negação que mata. 
Só um pouco nao faz mar. 

Cominhanâo 

É isso. Um forte abraço fraterno a todos e todas 
que estão trabalhando nos municípios, como o Grupo 
Mão na Massa em Queimados, o Comitê Popular de 

Pois então fiquemos vigilantes, pois do contràrio 
estaremos acreditando em tudo o que a mldia diz e 
nossa esperança, que é um valor evangélico, morrera 
de tristeza. Por isso, aproveitemos o Natal para 
renovarmos nossa forças na vida e no autor da vida 
que é nosso Pai. O medo nunca vencerá a esperança, 
pois Jesus nos deu um mandato para que não 
tenhamos medo, pois Ele venceu o mundo e foi o 
pnrnerro que praticou a Poutica do Bem Comum e 
combateu o bom combate, como fez São Paulo, até 
o fim de sua vida. Precisamos então guardar a nossa 
Fé, pois sem ela não podemos agradar a Deus que 
nos criou, para sermos felizes, livres e verdadeiros. 

---------------- � Queremos aproveitar para dtzer, que quem ' 
1 quiser saber tnformações sobre a próxima Escola 1 
1 de Formação Potlnca, é só ligar para o Centro 1 
1 Soclopolítico (2669-2259, à tarde) e se informar. I Acompanhamento à Cãma� em Mesquita, os Grupos 

Teremos muito prazer em acolhê-los. As outras I de Acompanham��t? à Cam,ara em N�va liuaçu, o 
1 anvidades serão divulgadas ao longo do ano em nosso Conselho Comumtano de Saude em Be ford oxo, os 
\ iomal diodesano. 1 Grupos _de Fé e Compromiss_o dos municlpios e as 
� � Pastorais sooars em toda a Diocese. ---------------- 

S Você tenta obter doses extras de 
bebida nas festas, com medo de não ter 
o suficiente? 
S Diz a si mesmo que para de beber 
quando quiser, embora continue a se 
embriagar mesmo quando não tem essa 
intenção? 
! Jâ perdeu dias de trabalho ou escola 
por causa de sua forma de beber? 
! Após ter bebido de noite, não se 
lembra no outro dia do que aconteceu? 
! Você jà pensou que sua vida seria 
melhor se não bebesse? 

Se a resposta à maiona das perguntas 
for afirmativa, seria aconselhável repensar 
sua vida, Ter humildade suficiente para 
reconhecer que tem, ou que poderá ter 
problemas com o alcoolismo, Muitos jamais 
serão humildes o suficiente para aceitarem- 
se oomo doente; desgraçando com isto sua 
vida e a vida outros. 

Muitos reconheceram sua impotência 
perante o álcool e que perderam o 
domínio sobre suas vidas, e com o 
coração engrandecido pela humildade, 
pediram ajuda. É muito difícil se livrar do 
alcoolismo sozinho. Em grupo e junto 
com outras pessoas que sofrem do 
mesmo problema, é mais fácil. 

Pastoral da Sobriedade 
O Alcoollsmo pode destruir uma Famflla 

•Cuidado com os mceuoa de bebidas e outras drogas durante as Festas de Final do Ano."' 
Viva Sóbrio - Feliz 2006 

O alcoolismo é uma coença 
progressiva, incuràvel e de efettos 
desastrosos, se não forem tcmadas 
medidas para contê-lo. É uma foença 
compulsiva, isto é, após ter ínçerídc o 
primeiro gole o doente não corseque 
parar, até estar bêbado. Em principio o 
alcoolista nega e rejeita qialquer 
aceitação de estar bebendo cernais, 
Depois começa a justificar com os mais 
variados mobvos, o fato de estar bebendo, 
Se houver dúvidas sobre sua maneira de 
beber, faça-se as seguintes perg.mtas e 
pense seriamente antes de respcnder. 
! Jà pensou em parar de beber 
temporariamente e não conseqaiu? 
! Você gostaria que as pesscas não 
se intrometessem em sua vida, 
aconselhando-o a parar de beber? 
2 Já mudou de tipo de bebida, echanoo 
que com isso ficaria bebendo menos? 
! Já bebeu de manhã nos Ultimas 
tempos? 
2 Inveja as pessoas que poden beber 
sem criar problemas? 
l:i: Já teve problemas ligados à sua 
maneira de beber nos últimos tempos? 
! Sua maneira de beber já causou 
problemas na sua família? 

O ano de 2005 foi marcadopor uma grande crise 
lltica. A mtora encarreçou-ss. como sempre, em 

ransformar tudo em espetáctlo, onde verdades e 
entiras se misturaram o tempo todo 

Vemos com isso. que por cetrás das aparências, 
á um forte desejo por parte das elites brasueiras em 
esmantelar qualquer projeto polnco em que o popular 
steja presente e onde os tratalhadores desse pais 
emonstrem que podem goverrar. 

Criticas sim, desrespeito nãc. No governo passado, 
reeleição foi comprada no Congresso Nacional e 

ninguém denunciou. Os ümcroráríoe públicos ficaram 
ito anos sem aumento e não touve nenhum alarde. 

Por que será então que quandc sobe ao Planalto um 
rabalhador, metalúrgico, barbuco e faltando um dedo, 
obra-se dele o que não cob'aram dos outros? A 

resposta é óbvia, porque ele sempre defendeu a 
democracia verdadeira, a pallcipação popular e o 
dràíoqo com a sociedade CIVI. Isso, de fato, está 
deixando a desejar. Mas não reconhecer nada que está 
sendo feito, também seria imatlridade nossa. 

Temos que ter muito cuidad), pois políticos que já 
fraudaram até o painel de votação do Senado, como o 
então senador Antôrno Carlos �agalhães, está dando 
uma de polltico honesto, e seu reto se tomou um forte 
defensor da democracia. Faça-ne o favor! Essa não 
dá para engolir. É chamar a todos nós de burros e cegos. 



O jovem Pe. 

João foi hospitalizado e transferido para 
o Abrigo Cristo Redentor do Rio: onde 
foi bem acolhido pelas irmãs de 
caridade. Neste abrigo faleceu da 
manhã de 06 de dezembro de 1965, 
foi velado na igreja onde serviu 31 
anos. A cidade parou para prestar-lhe 
a última homenagem. 

Quarenta anos após sua morte, Pe. 
João continua sendo lembrado como 
presença missionária e apostólica na 
história da Igreja na Baixada. 

Antonlo Lacerda de Menesas 

ossa Históriâ--l 

li 

Fica aqn o convite. Vamos fundamentar nossa doação à causa da defesa da 
vida dos 'pequenos" na Palavra de Deus ouvida, partilhada e praticada. 

Com alegria, aguardamos sua presença. 

::: ,:' .. \' * < ,.;illi&+4 

PASTORAL DO MENOR CONVIDA: 
Nova lguaçu, 21 de novembro de 05 

IRMÃS E IRMÃOS DE CAMINHADA, 
"O que digo a vocês, digo a todos: ffquem vigiando, (Me 13,37) 

Foi assim que Jesus preparou seus 
seguidores: com a atitude da vigilância constante 
e ativa. 

A Pastoral do Menor quer, pois, oferecer a 
você um tempo especial! 

Uma tarde de Retiro Espiritual. Vamos refletir 
e rezar a partir dessa recomendação de Jesus, 
muito apropriada para este tempo de Advento. 
Tema: A VIRTUDE CRISTÃ DA VIGILÂNCIA 
Dia: 03 de dezembro 
Horário: 14:30 às 18:00 
Local: Espaço Progredir {Estrada da Grama, 
21 · Miguel Couto) 
Como chegar: 

Nova lguaçu: tomar õnibus, na praça da Liberdade, linha Geneciano-Nova lguaçu 
da empresa Vera Cruz 
Belford Roxo: linha Oenecrano-. 530, também da empresa Vera Cruz. 
Descer: depois de Miguel Couto descer no 1° ponto antes do Posto de Saúde da 
Grama. 
Levar: Bibia, material para anotação e algo para partilhar no lanche. 

reservou um quarlo no palácio 
episcopal para moradia do Apóstolo da 
Baixada. Pa. João preferiu uma nova 
missão· ... escolhi um povo de 5.000 
pessoas, totalmente abandonado 
quanto à rt/igião. Todos paupérrimos 
vivem em ranchinhos, pobres a ponto 
de cair; todos fracos, famintos, doentes 
e religios:Jmente abandonados ... 
preguei a santa missão nas ruas. 
Praças e netos. Houve movimento 
extraordinario ... No último Domingo 
comunga vem 305 pessoas ... • {carta do 
Pe. João eo Sr. Joaquim Quaresma, 
25 de marco de 1961). Em Patos de 
Minas Pe João tornou-se muito 
querido. Vnham pessoas de outras 
paróquias para se confessar com ele. 
Após quato anos em Minas Gerais, 
adoece o OOm padre de 84 anos. 

Em maço de 1965, a famllia Távora 
junto ao padre da Catedral o trouxe de 
volta a Nova lguaçu para aqui passar seus 
últimos meses. ·ouando o povo 
descobriu que Pe. João estava de volta 
a Nova lgu:Jçu, fazia verdadeira romaria 
para visitf;..lo ... e era da tal ordem a 
romaria qts houva necessidada de só 
permitir as visitas duas vezes por 
semana . Esteve em casa de mamãe, 
durante 8 meses ... {Sr. João Cardoso 
Távora - depoimento mlmeografado. 
1980). Em novembro do mesmo ano. Pe. 

Caminhando 

agradecer os outros padres que 
costumam participar das visitas no 
Hospital nas sextas feiras: os padres 
Porflrio, Luiz França e Renatinho. 

Quem estiver interessado em 
participar nesta Pastoral, nos procure na 
reunião mensal na Paróquia Sagrada 
Família na Posse, na última segunda feira 
do mês ás 16.00. 

grande exportadora de laranja. Pe. João 
não mediu esforços para transformar a 
igreja matriz, na sede do município de 
lguaçu, na mais ampla igreja da Baixada. 
Em 1935 Pe. Joao com as religiosas 
franciscanas de Bonlanden inaugura 
Colégio das Irmãs. Contudo, as atividades 
pastorais do Pe. João não se restringiam 
ao centro de Nova lguaçu. Pe. João era 
a presença missionária nos lugares mais 
isolados da Baixada, em circunstâncias 
materialmente precária e dava 
assistência espintual a todos. Em 1954 
Pe. João compra à prestação a sede da 
fazenda da Posse; tinha o sonho de 
construir ali um seminário. Mais tarde este 
património transformou-se na Casa de 
Oração frei Jordão Mai e Matriz da 
Sagrada Famllia da Posse. 

Novo ardor missionário aos 80 
anos 

Com a criação da Diocese em 1960 
e posse do primeiro bispo Dom Walmor, 
aconteceram mudanças na paróquia, 
sendo elevada a honra de Catedral. 
Vieram novos padres para cooperar. Pe. 
João sentiu que sua missão havia sido 
cumprida em Nova lguaçu. Em janeiro de 
1961 decidiu morar em Patos de Minas- 
MG, onde se encontrava Dom José André 
Coimbra. antigo bispo de Barra do Pirai 
grande amigo do Pe. João Dom José 

Pe. João Musd, 
40 anos de Saudade 

Retiro de Agentes da 
Pastoral de Saúde 

Na segunda feira, 
dia 21 de novembro. 
33 Agentes da 
Pastoral de saúde 
passaram o dia na 
casa de Oração para 
um dia de reflexão e 
retiro espiritual. 
Exercemos nosso 
ministério no Hospital 
Geral da Posse, 
fazendo visitas às 
enfermarias, duas 
vezes por semana. 
Viemos de diversas 
paróquias: Sagrada 
Família, S.Pedro e S. Paulo, Austin, 
Rosa dos Ventos, Santa Eugênia, 
N.Sra. da Conceição de Belford Roxo 
e outras. 

Durante o retiro, os padres. 
Ricardo, José Maria e Fernando 
colaboraram com as reflexões. 
Também a visita de Dom Luciano nos 
alegrou muito. Aproveitamos ainda para 

No dia consagrado a Santa Luzia, 
13 de dezembro de 1880, nasceu João 
Müsch. Filho de Ludwig Josef Müsch e 
Ehzabeth Unden; Em Scheven, 
Alemanha passou a infância e 
mocidade. AQs trinta anos de idade 
surgiu o desejo de consagrar-se a Deus 
e ao serviço dos irmãos. Em 1910, João 
deixa sua terra natal, pais e irmãos e 
parte para o sul do Brasil, com marcante 
presença da colonização alemã. Logo 
entra para o seminário de São Leopoldo 
no Rio Grande do Sul, ordenando-se 
Padre em 1920. Depois de trabalhar em 
paróquias do sul, parte para o Rio de 
Janeiro. Em 1928, Dom Guilherme 
Muller, bispo da diocese de Barra do 
Pirai, nomeia Pe. João vigário de 
Nilópolis e Paracambi. Sua posse 
ocorreu em 11 de novembro e após um 
ano em Nilópolis, inaugurava o Colégio 
São José ao lado da Igreja Matriz de N. 
Sra. da Conceição que por ele foi 
ampliada. Em Paracamtn construiu uma 
escola e reformou várias capelas. Dom 
Guilherme ficou impressionado com o 
ardor rrnsaronárfo do Pe. João e o 
nomeou vigário da Matriz de Santo 
António de Jacutinga. Tomou posse no 
dia 27 de dezembro de 1929. O 
pequeno templo construido em 1863 já 
não comportava o crescimento de Nova 
lguaçu, a "crdade perfume", então 
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De portas abertas 
para o seu encontro 

CIRL/1VS CHAPLJN DE FIGUEIREDO 

No natal, há com certeza este mistério profundo: 
uma criança indefesa mudou a face do mundo. 

(de Aldemar Rodrigues Lima Maia) 

E Deus querendo vir a nós como Pai carinhoso, 
como criador amoroso nos perguntando No meio 
de tantos rostos doidos e desfigurados, excluldos e 
amargurados, como estamos encontrando o seu 
filho, nosso irmão Jesus menino? Ao menos estamos 
saindo para procurar? Estamos interessados para 
sairmos de nós mesmos? Na verdade, só encontra 
quem procura. Eles. os mais pobres não têm como 
recompensar nossos presentes, nossas comidas e 
nossas bebidas. Se o natal não é para eles, não é 
para Jesus, que se fez pobre para ser de Deus. E o 
natal pode ser então mais um Show entre tantos 
outros Shows fenomenais de um novo tempo que aí 
está. O que realmente precisamos aprender é nascer 
de novo, para amar e repensar como sentir e servir. 
E quem sabe, fazer do ano novo que ai vem 

chegando um tempo diferente redescobrmdo novas 
todas as coisas em Deus. Aí sim, celebraremos não 
apenas o Show da Vida, mas a plenitude da festa de 
todo o povo mais amado do infinito coração de nosso 
Deus. Amém! 

Rua dos Contabilistas, 177 
Posse - Nova lguaçu 

Estar em um lugar acolhedor, é a melhor forma de 
refletir, rezar e absorver com melhor empenho todo 
conhecimento oferecido. 

Assim faz a Casa de Oração, torna seu encontro 
muito mais atrativo. 

Os custos serão adaptados de acordo com o seu 
grupo, venha nos fazer uma visita para conhecer o f\OSSO 
espaço ou simplesmente ligue para nós. 

� Casade � Oração 
FREI JORDÃO MAi 
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variadíssimos em cores, tamanhos e dimensões. 
Nossas tardes e noites já se encontram clareadas e 
ansiosas para as esperançosas festas que se 
aproximam. Papai Noel já presente em cada loja. em 
muitas casas e em quase todas as esquinas 
possíveis. Shoppings e mercados super lotados, ruas 
e avenidas tomadas pela contusão da população, ceias 
comemorativas recheadas de amigos ocultos que até 
se denominam também de secretos. Ah! O segredo 
de ser amigo! É uma interrogação, uma inquietação 
presente no mundo de hoje! E às pressas, as paróquias 
tentam fazer visitas aos núcleos, casas e moradias 
conduzidas pelas Novenas de Natal. 

Celebrações cantadas e preparadas em vista e em 
revista das páginas que acessam o sucesso ou que 
releiam os desafios litúrgicos da vida. Presépios 
retratando a chegada do Senhor para quem também 
quiser chegar. 

t O�TAl MAl§lJM St10Wff IJMNOVO;itij007l 

CAMPANHA PARA A 
EVANGELIZAÇÃO CNBB • 2005 

"ANUNCIA-ME'' 
A COLETA DA CAMPANHA PARA A 
EVANGELIZAÇÃO 
É realizada em todo o Brasil, 
nos dias 10-11 de dezembro 
3º Domingo do Advento 

O valor recolhido com a coleta constitui o Fundo 
para a Evangelização, e é destinado a apmar as ati- 
vidades evangeliza- 
doras em nível dio- 
cesano, regional e 
nacional. 

A Igreja no Brasil espera, num futuro próximo, 
alcançar sua auto-sustentação e partilhar seus 
recursos com outras Igrejas mais necessitadas. 

É surpreendente como a onda de Shows tem 
sacudido tantos braços e canções, mentes e corações 
através dos venda-vais e lucros-vens destes novos 
temporais marcados e mercados pelos nossos 
tempos atuais. 

São palcos eletrizantes e instrumentais, são 
artistas afetados e bem montados, são coreografias 
visuais e cruciais produzidas por cenários e geografias 
mapeados de fotografias que imaginam multidões 
como coros e atuações. 

O Show em si é sempre uma demonstração do 
que pode permanecer ou desesperadamente 
desaparecer. É uma mostra de decorações ou quem 
sabe, de famosas atrações, despertando quase 
sempre chamadas de atenções. É uma belíssima 
vnrine, encantada e iluminada, empolgando desde a 
criançada até a mais alta e exigente moçada. Nosso 
tempo tem se preocupado muito com o aplauso 
imediato, apresentando-nos variadas e nem sempre 
bem sucedidas programações. É o mundo do 
Espetáculo! É uma tarde de Vídeo e Show, é uma 
manhã de Dê, vê e dês, é um domingo que se é 
fantástico, o Show nem sempre é de plástico. Mas se 
o universo é renovação, o Show é católico, se o 
contentamento é o Senhor, Jesus é Show, se a Top é 
model, o Show é gospel, se está tudo ao seu alcance, 
o show é Techino-Dance. 

Não. não se canse, é tudo uma questão de 
romance, venha junto e se lance. É! E mais um ano se 
vai sem nem mesmo saber como se foi. Um ano de 
decepção; com a perda da chance histórica, empurrado 
de mágoas e ilusões, sem verdades e comemorações. 
As árvores que ainda restam por ai, Já se encontram 
fantasiadas e ornamentadas, já anunciam os tons 
enfeitados de natal, são luminárias em formatos 



FESTAS DE NOSSA SENHORA DA CONCEICÃO 
' 

11 - Almoço festivo 

Dia 08 
DIA DA PADROEIRA 

19:00• Missa e procissão 

16:00- Coroação 
17:00- Procissão 

- T/NGUA • NOVA IGUAÇU 
Praça Barão de Tinguá, 90 
Tel.. (21) 2668-9600 
Ad. Paroquial: Renato José Barbosa de Araújo 

TRIDUO DE 05 A 07 DE 
DEZEMBRO As 19:00 

05 - Maria, Mãe da Igreja 
06 - Maria e o Terço 
07 - Malia e a Paz 
Visita aos doentes 

CENTRO • JAPERI 

Rua Sheik Repane, 97 
TeL (oxx21) 2670-1132 - 2670-4291 
Ad. Paroquial: Maciel Bezerra da SIiva 

Dias 02, 03, 04, 09, 10 e 11 de dezembro 

30/11 a 07/12 - Missa - 19:30 

Dia 08 - DIA DA PADROEIRA 
08:00 - Missa com Dom Luciano 
10:00 - Missa pelos Enfermos 
17:00- Missa Solene e após Carreata da Paz 

09 a 11/12- Mlssa-19:30 

06:00-Alvorada Festiva 
08:00- Missa 

10·fff:J;, - Missa com os 18:00- Missa Campal 
Pode úblicos 
Dia 09 Irgem Fiel 
19.00- Missa das Famihas 18:00- Terço Luminoso e 

Teatro 1 Dia 1º - Causa da Nossa Dia 11 - Estrela da Manhã 
I Alegria 

09:00 - Missa com as 07:30- Missa 
Crianças 18:30 - Missa da 
10:00 - Ação soo ai Juventude 

FESTEJOS SOCIAIS DO DIA 04 A 11 
fiOIT&S TEMÁTICAS- a partir das 19:30 
Dia 10 JL Rapar e Grupo Pimenta do Reino 
Dia 11 - Grupo Prá Valer 

CENTRO • BELFORD ROXO 

1 
Rua Padre José Beste, 701 
Tel.: (21)2761-2241 

1 Pároco: Paulo Machado 
1 IMACULADA - Maria do Povo, Maria de Deus 
1 De 04 a 11 de dezembro de 2005. 
1 04 - Mãe dos Pecadores 06 - Mãe dos Aflitos 
1 07:30 - Missa de Envio 08·00-M1ssaeUnçãodos 
1 das Equipes de Festa Doentes 

I 18:30-Confissãoe Missa 19:00- Missa 
05 - Mãe da Esperança 07 - Ramha da Paz 

l 19:00-Missa 19;00-Missa 
irculos I DIA 08 - DIA DA PADROEIRA 

EIRA 
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Eu 
1 N 

02 Paz 
*amento 

I O Missa das Crianças 

"1 08-DIAD 
18:Do- Procissão e missa 
20:0B �ade 
FESTEJÓC J'op 

I ROSA OOS VENTOS - NOVA /GUAÇU 
Estrada da Pa1hada, 3555 

1 TeL (21) 2767-8419- 2698-8339 
1 Pároco: Pe. Ady Mytial 
1 COM MA81A, PROMOVENDO 
1 A PAZ &Ã SOLIO IEOAOE 
1 Dezembro - 19; 
' 01 • M1 

: 1° - Bezerro, 2"-Apa 
lar, 4º - Bicicleta e 5" - 

NÇANTE-12:00-R$4, 
Cardãpto. Feijoada Completa 
A Noite: Atrações Locais 

MARAPICU - NOVÃ 
1/iiUAçb 

de Madureira. sfn 
2686-1987 

, Bernardo Marie Rioll<I:� 
AROQUIAL - Ooml 04 cWélezem 

8: PROCISSÃO COM J\.ND8À DA SANTA, 
:!IAINOO OE DOM BOSCO 

: Missa Solene 
: 1�00 - S. João Batista e N. Sra de Guadalupe 

.,,..,-; : 19 00 - S. José e N. Sra da Glóna 

I Dia 7: 19 00- Missa em N. Sra Aparecida 
Dia 8: DIA DA PADROEIRA 

Missa de encerramento CQm as comunidades às 19.00 
na matriz em Marapicu 1 
FESTA SOCIAL DOMINGO 4 OE DEZEMBRO NO 
SALÃO PAROQUIAL EM MARAPICU 
12:00: Almoço festtvo. R$ 4,00, terá sorteio de bnndes. 
14:00: Brincadeiras para as crianças com pescana, 
JOQO de argola, bebes e comes. bingos relâmpagos com 
lindos prêmros 
Rap com Jesus e Maria para oaJovens 
Campeonatos: Sueca durante um tempo estabelecido 
com troféus! 
Forró 

CENTRO - QUEIMADOS 
Rua Vereador Marinho Hermeténo de Oliveira, 424 
Tel: (21) 2665-2431 - 2665-3912 
Pároco: José Fernandes de Sá 
PROGRAMA - 01 A 11 DEZEMBRO 
01 - Maria e a Eucaristia 
02 - Queremos ver Jesus com Maria 
05 - Maria Solidária com os Pobres 
06 - Maria Medianeira de todas as Graças 
07 - Maria Promotora da Paz 

08 - DIA DA PADROEIRA 
08:00- Missa na Nova Matriz 
16:30 - Concentração na praça de todo o regional 
17:00 - Oficio da Imaculada, seguida da Santa Missa 
concelebrada por todos os sacerdotes da regiao, com 
procissão para a Nova Matriz onde teremos a exibição 
de uma banda. Convidamos todas as autoridades 
municipais. 
09 - Forró com música ao vivo. 
10- Bingo 
1° prémio: uma tncrcleta masculina, 2° 
bicicleta feminina Outros prêmios dive 
Apresentação de grupos coreográficos 
Natal e vánas bandas católicas 
11 - Missas às 07:30, às 10:00 horas� 
comunhões e batismos e às 19:00 com ap 
de GHISLAINE CANTINI -------------- CENTRO• NILÔPOLIS 
Av Roberto Silveira, 1366 
TeL (21) 2691-3058 
Pároco: Frei Luiz Flávio Adaml Loureiro 

Com Maria, na Eucaristia, 
promovendo uma Evangelização de PAZ 

De 01 a 07 Dezembro - Novenas a partir das 18:30 
Programação Externa: 
Barracas Variadas, Shows e Diversões 
Dia 03- Noite dos Caldos com 't.uts Carlos e Nivqldl!f 
Dia 04 - Noite do Pastel com ªBanda Dualissimo"'" 
Dia 07 - Noite da Pizza com ªRobmho dos li 

Ola 08 - DIA DA PADROEIRA 
06:00- Missa Alvorada Festiva 
08:00- Missa pelas Famílias 
10:00- Missa pela Evangelização 
12:00 - Missa peta Paz 
13:30 - Ofícm de Nossa Senhora 
15:00- Missa pelos (as) Mrssronànos 
16:00- Missa Solene 
17:00 - Procissão da Padroeira 
18:30- Missa 
20:00 - Grupo sob Medida 
Dia 11 - Bingo Festivo com Almoço 
Cartelas à venda na Secretaria 
1" Prêmio- TV 20 polegadas, 2° Prêmio - conjunto 
de estofados, 3" Prêmio- DVD, 4" Prémio- máquina 
de lavar (tanquinho) e 5º Prêmio - bicicleta 


